
\ 

«Ê5<s® 

COXSKUIKIIM IU v UAIIBOSA 

6 ^ 

REAL1SA0A \ 7 DE Jl MIO HE I M 3 

THEATRO POLYTHEAMA DA CORTE 

B A IM V 
TYI'OGH,\nilA DO WAIUO DA BAHIA» 

10Í — J'niça Castro Alves -101 

1 8H 3 

,.;... ^sn' 
! <c» ' 



) 

ií 
i \ 
< \ 

J I 
' í 



•CONSELHEIRO BUY BARBOSA 

«"•nítida SWídfttí 
5=} 

REALISADA A 7 DE MMIÜ DE 188» 

NO 

THEÀTRO POLYTHEAMÂ DA CORTE 

- * T S = ^ ^ = ^ T -

B A H I A 
TYPOGRAPHIA DO «DIÁRIO DA BAHIA» 

101 —Praça Castro Alves —101 

4 8 8 3 





JA está feilo o maior dos elogios ao trabalho 

que nestas paginas reproduzimos: é uma confe­

rência abolicionista de^Ruy Barbosa. 

O espirito mais culto das contemporâneas e de 

muitas das extinctas gerações brasileiras, honrando 

a tribuna popular, elevou-a, com o prodigioso vigor 

do seu talento e com.a illustração excepcional de 

sua palavra, a alturas até agora inaccessiveis e 

desconhecidas. 

, As, mais perfeitas e ousadas fôrmas oratórias ; a 

synthese profunda e correctissima de uma somma 

enorme de estudos em uma combinação brilhan­

tíssima e eminentemente artística de imagens e 

conceitos; a lucidez poderosa e irresistível da 

sciemcia habitual e magistralmente manejada, vista 

alravez do forte e esbatido colorido de uma con-



eepção polcnie, c em aquilineos vôos tingindo 

os raptos audaciosos nessa luz em que só se ba­

nham o sol e o gênio, eis o que deslumbra na obra 

prima do grande orador. 

Quem conhece das mais illustres tradições bri-

tannicas o impetuoso e apaixonado, fogo das orações 

de 0'Conncl, a imponente e magcstosa dialeclica 

a critica histórica dos discursos de Macauley, a. 

ronia pungente c despiedada das satyricas ohjur-

gatorias de Welherell, a analyse positiva, calcu­

lada, imperturbável, aguçada pelas mais finas e 

polidas armas, aniquilando o adversário quando 

parece querer poupal-o, aquella flexível, porém 

enérgica, incompressivel eslructura da eloqüência 

de Peel, comprehenderá em que escola educou-se, 

a illnslre individualidade, a mais admirável das 



nossas glorias políticas e tribunicias, que conse­

guiu dos grandes oradores inglezcs apropriar as 

qualidades mais brilhantes, consorciando-as com 

uma cultura intejlectual mais adiantada e não 

menos perfeita. 

D'enlre as mais notáveis producções do espirito 

liberal, em lucta com os erros de uma politica 

irremissivelmenle condcmnada, que mal se sus­

tenta pelo ouro falso das glorias militares, ou pela 

pscudo-prosperidade comprada á custa da digni­

dade e coragem ei vi ca de mais de um povo, e ce­

lebrada pelo gênio diplomático ou pela bur-

gueza honestidade de mais de um estadista; 

d'enlre os mais veheincntes o rígidos protestos 

do moderno liberalismo contra o bismarckismo so­

cialista, ou contra o conservalorismo-liberal dos 



neo-reformadores, que dão liberdade e pão aos 

povos, como os Césares romanos, em dias de 

gala, e para abafar o rumor queixoso da plebe, 
com os applausos em honra á sua vaidade; d'entre 

as reclamações intransigentes e possantes contra 

a sophisticação usurpadora das conquistas do sé­

culo que faz o aristocrata prussiano, ministro do 

mais poderoso despotismo militar, arvorar-se em 

defensor arrogante das classes desprotegidas, e 

leva, no Brasil, os senhores feudaes de um terri-

torialismo arruinado e escravo, constituídos em 

classe privilegiada, a decretarem a liberdade, 

que eslava prestes a ser conquistada, como uma 

enorme e generosíssima concessão, que o paiz 

pagará, sacriíicandp-se pelos novos beneméritos 

da pátria, os aposentados da lavoura; d'enlre o 



que a evolução política e econômica dos modernos 

tempos orientou nos discursos de Lasker, de 

Bamberger, de Richter contra o socialismo-bis-

marckino, e as orações de Joaquim Nabuco, José 

Bonifácio e Buy Barbosa contra o pseudo-libera-

lismo da situação actual, a conferência que publi­

camos terá o logar de honra que pertence áquelle 

que a fez, realisando, com o vigor de um numero 

menor de annos, o que não foi excedido pelo es­

timulo de um mais amplo scenario e de uma vida 

mais longa. 

Afora a franca e rude energia do velho militar, 

afora o gênio audaz e indomável do grande chan-

ccller; afora a pequena distancia que separa a uni­

ficação do maior domínio do mundo da libertação 

do voto que faz câmaras dos Srs. José Pompeu e 



Sinimbú Júnior ;* afora estas diminutas differenças, 

nota-se entre a política do mais poderoso e do 

mais fainéant dos impérios do mundo esta singu-

larissima semelhança : têm ambas o seu homem 

necessário. 

Elle não exprime as idéas de nenhum dos par­

tidos; não têm justas dedicações em nenhum 

delles; porém ambos o apoiam. Só não governa 

quando não quer; e não se sentindo com a orga-

nisação de ferro do velho chanceller, conhece e 

aproveita os momentos opportunos. A sua incor­

ruptível honestidade absolve-o aos olhos do vulgo, 

não só dos defeitos de sua educação política, como 

da completa e franca indifferenca.com que elle se 

desprende de toda e qualquer doutrina ou interesse 
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partidário para altender ao que.suppõe ser de con­

veniência qccasional para o paiz., 

O autor da conferência abolicionista conhece o 

perigo que correm •ás instituições liberaes com 

esta nova phase de usurpação que vae através-

sando o paiz: tivemos o período da corrupção na-

poleonica, do despotismo constitucional, represen­

tativo e parlamentar, de que fallou o nobre presi­

dente do conselho em sua memorável carta; atra­

vessámos agora a phase do aulocratismo fetichísla 

de um chefe necessário que tem em suas mãos o 

poder executivo moderador e legislativo, que é o 

primeiro no paço, no ministerjp e na câmara, e 

que decide da sorte das reformas reclamadas pela 

nação, sem a minima violência, só pelo medo que 

têm Iodos de que elle deixe o poder. 



Esta forma honestíssima de nullificar respoiío-

. samente todos os poderes, dando-lhes plena liber­

dade de não prescindir de quem se julga e é jul­

gado necessário; esta altitude inóffensiva do chefe 

político, instado pelos adversários" para governar, 

que impõe a seu partido a escolha entre o vencer, 

acompanhando-o ou o ser por elle derrotado com 

os votos do partido contrario; este curiosa,ómni-

potencia, que, alem de tudo, nutre a intima con-

vicção de prestar um relevanlissimo serviço ao paiz, 

é a feição singular e original da silüação política 

do império. 

. A intuição superiqr do illuslro abolicionista, ad­

vogando a nobilissimã causa que esposou, revolla-se 

pela cultura eminentemente liberal do seu espirito 



contra esta especiosa anomalia da nossa fôrma de 

governo. > 

A -aclual reforma eleitoral, que assegurou o di­

reito de representação das minorias, não conseguiu,, 

entretanto, dar a maiorias e minorias esse poder 

que lhes faltava hontem e que inda hoje ellas não 

têm: o de exprimir a vontade da nação. 

Mais do que a comprehensão falseada ou nulla 

que tem o cidadão brasileiro dos seus direitos e 

deveres políticos, mais do que os.vícios de origem 

e organisação dos partidos, mais do que a in­

fluencia abusiva dos governos, mais do que o audaz 

cynismo das machinações depuradoras, ha*um 

poder que, constituído como se acha, frustrará 

sempre o exercício do selfgovérnement do paiz; é 

o senado vitalício. 



E' o senado sempre conservador ou antes reac-

cionario, qualquer que seja a cor política ou,o 

gráo de instrucção da niaioria\los seus-membros. 

E' o senado que derruba ministérios, que faz e 
desfaz situações, que confecciona as reformas como 
lhe apraz. 

O presidente do conselho é sempre senador, e 

no ministério elle é tudo, embora dêem ás vezes á 

carnara a. irrisória maioria numérica dos ministros. 

E quando, por acaso, destaca-se d'entre os homens 

do senado o espirito adiantado de um Dantas, José " 

Bonifácio ou G. Ottoni é a câmara compellida a 

divorciar-se de quem melhor devia estar identi­

ficado com o seu voto e com as aspirações do 

paiz. 

Emquanío que os chefes políticos inglezes mais 



prestigiosos não deixam a câmara dos communs 

para conservar a necessária e acliva influencia na 

direcção de seus partidos, o senado brasileiro a 

cada um daquelles que conseguiu galgar essa emi­

nência investe da aptidão e do poder de dominar 

os que o elevaram eque, apesar desta estéril e cri­

minosa sujeição, continuam, elles somente, emlucla 

cerrada, a correr todos os perigos, entrelendo a 

fidelidade das adhesões, ou conquistando o apoio 

da opinião. 
O partido liberal que se resigne a esta vitalícia 

tutella. 
Os senhores deputados sabem que quem indica 

os candidatos nas províncias e quem organisa as 

listas ministeriaes são os chefes do senado: votem 

hoje o contrario do que suslentavão hontem; cer-



quem hoje de apoio e confiança o chefe que esteve 

honlem e que ainda se conserva com seus adver­

sários; junjam-se ao carro triumphal daquelle que 

hontem os qualificava de loucos e facciosos; façam 

isso que ha um motivo que altenua-lhes muito a 

responsabilidade: os senhores deputados são me­

nores, obedecem ao senado. 

E estas luminosíssimas apostrophes, estas co- '" 

leras sagradas do grande orador, a justiça implâ* 

cavei dessa critica monumental, que é (fque pode 

fazer? 

Hoje, apenas fechar uma questão no estreito 

espaço de uma câmara de eunuchos para poder 

aliral-a de novo aos braços viris e enérgicos da 

propaganda; amanhã, rasgar novos, horisontes ao 



futuro do paiz, derrubando estas velhas bastilhas 
0-

- onde se põem algemas em todas as4déas liberaes. 

* ,M integro abolicionista, que teve a suprema 

dedicação por seu partido de romper com todas as 

conveniências é interesses de uma subordinação, 

que neste paiz é a melhor senha para subir, e que, 

na*provavel perspectiva de ficar só, não hesitou em 

assignalar o falseamento da situação actual, não 

'podem os liberaes que não acceitam a cumplicidade 

*• desta subversão política deixar de enlmisiaslíca-

mente applaudir. 
Quando os futuros acontecimentos provarem que 

a evolução' do liberalismo no Brasil, embaraçada, 

. • cerceada pelos seus jchefes, conduziu, por in­

fluencia destes, o paiz ao luctuqso abysmo das re­

voluções, a voz potente do illustre orador echoará 



nessas ruinas comô  a repercussão vingadora da 
sentença inexorável da posteridade. 

Eo teu nome, esforçado liberal, luclador in-" 
cansavel, ha de pairar sobre a valia enorme dos 
justiçados da historia com o espirito das Muras 
gerações, levantando o novo reinado dá liberdade 
e do direito! . •* 



DISCURSO 

DO 

GQHSILHEIEQ EUY BAEBGSA 

0 Sr. Ruy Barbosa (Applausos):— Minhas senho­
ras. Meus senhores.—Depois de agradecer á Con­
federação Abolicionista, benemérita da humanidade 
e ainda mais benemérita da pátria, a honra da 
missão que me delega, deixae que principie sau­
dando esta tribuna. Eu a reconheço, e saudo,—á 
tribuna do povo, a que deve estar em toda a parle 
onde pulsa a artéria da vida nacional, a que não 
nasce das constituições escriptas, nem se subor­
dina a instituições ephemeras, o órgão espontâneo, 
omnipresente, indestructivel da consciência publi­
ca, que as reacções embandeiradas no poder acor­
dam, vibram, agigantara, multiplicam de extremo a 



'â CONSELHEIRO RUY BARROSA 

extremo nos paizes livres, como ondulações ex­
pressivas da crosta terrestre á superfície de um 
solo abalado pela agitação da lava interior. (Muito 
bem.). 

Do alto delia, no período, por assim dizer, de 
suas primeiras balbuciações, bem longe -daqui, nã 
pátria de José Bonifácio, que o escravismo entre­
gou ao Sr. Moreira de Barros, coube-me, ainda" 
estudante, consagrar a minha vida á civilisação de 
minha pátria, protestando, com a lei de 7 de no­

vembro empunho, contra a illegalidade impune, 
victoriosa, opulenta do capliveiro, sacudindo a ver­
dade inflammada do direito ás faces da pirataria 
triumphante sobre a ruína da lei e dos tratados. 
(Applausos.) 

Do alto delia, hoje, dezeseis annos depois, des-
illudido pelas decepções publicas que nos-enver­
gonham, penitente da nossa credulidadena transi­
gência dos interesses negreiros, ensinado por uma 
experiência de fel a conhecer as olygarchias cor-
nlheiras que nos governam (applausos), venho 
annímciar-vos que cessou a quadra da esperança, 
mentirosa ludibriadora da vossa honra, e só nos 
resta o combate. (Applausos.) 

E-o combate é a palavra; é a tribuna; mas 
esta: a tribuna popular I (Applausos.) Não aquelía 
onde solta vossa responsabilidade se fazem leis 
que vós detestaes (applausos); onde, cm nome da 



DISCURSO 3: 

soberania popular, governa a soberania das aldeias 
(applausos), dos coronéis manda-chuvas e dos ma­
gistrados .políticos; onde o terceiro escrutínio 
ealumnia e enxovalha o povo, sanccionando frau­
des que os tribunaes judiciários de outro paiz 

-arrastariam ao tamborete dos réos (applausos); 
onde se diz ao Ceará redempto: «Não fallarás 
aqui senão sob uma mascara de escravo! » (ap­
plausos); de onde se expelle o Becife altivo, com 
este escarneo: «Nós é que nomearemos o teu 
mandatário ! Serás representado pelas senzalas àon 
teu sertão!"»- (applausos); onde o Sr. Affonso 
Penna é o fiel da justiça devida aos abolicionistas 
e aos escravos (muito bem); onde o eito legisla a 
reforma servil (applausos); onde a moral é a tra­
móia; onde a alliança de duas minorias emperra­
das, enfezadas e esturradas vinga-se do paiz,.que 
as deputou a exprimirem a opinião do eleitorado, 
sobre o projccto 15 de julho, com um silencio de 
acinte, com uma fuga systematica, com uma per­
tinácia de deserções e sancadilhas que burlaram 
uma dissolução, esterilisaram duas convocações ex­
traordinárias, absorveram em trabalhos preparató­
rios três mezes e meio, consumiram; sommas enor­
mes em subsidio ao caldeirão da cosinha parla­
mentar (applausos); unicamente para ficar de­
monstrado, ém glorificação das camarilhls, que o 
parlamento, creado para ser a.boca independente-



* CONSELHEIRO RUY BARBOSA 

de uma nacionalidade, pôde converter-se na mor­
daça de um povo. (Acdamações.) 

Povo de meu paiz, é preciso lançar fora esse 
açamo, e fali ar! Comprchendo a vossa immobili-
dade: não é resignação servil; antes dá-me a 
lembrar o lion che posa, de Danle. Submetia-vos 
embora o obscurantismo official a todos os prestí­
gios e a todas as violências do seu uso : não fará 
de vós o rafeiro da escravidão. (Applausos.) 

Esta immensa reunião que me cerca, não é um 
^ajuntamento de curiosos: é uma expressão nacional, 
uma reducção da sociedade, em todos *os seus ele­
mentos sãos, sob o dominio de uma idéa. Em-
quanto, na Cadeia Velha, o desdém do precon­
ceito fóssil, na boca de certos fidalgos por obra cio 
trafico (riso), soletra com dous gg e Ires rr o epr 
thelo de negro; emquanto os nossos estadistas-
mores, absortos na gestação der mundos futuros, 
olham com faslio a questão negra como trambolho, 
por cuja remoção não vale a pena brigar, e a que 
não se dignam de descer, senão para poupar mas-
sadas maiores aos camaradas que vierem depois 
(applausos), vós está-se vendo, .vós, pelo con­
trario, percebeis que essa entidade despresada, a 
cujo respeito dizia, na America, Frederico Bromer: 
«A sorte do negro é o romance da nossa historia» 
acabou rlbr tornar-se também a chave de Ioda a 
nossa política, o alpha e o omega dos nossos O-Q. 



DISCURSO 

vemos, das nossas situações e dos nossos partidos. 
(Applausos.) 

Em verdade, senhores, poderíamos hoje dizer 
como os abolicionistas americanos em 186Í: 
«Todo o nosso passado, todo o nosso presente, 
todo o nosso futuro nos estão impondo, no mo­
mento actual, a necessidade de cogitarmos exclu­
sivamente no negro.» (Apoiados.) 

Bem sei que esta nossa ingenuidade amanhã 
despertará sorrisos contrafeilos na ex-celsa côrle 
d'el-rei Café. (Riso.) Dirão que esta assembléa é% 
o parlamento dos que nada têm que perder. (Riso.) 
Mas, emquanto o Sr. A. Figueira lhes não des­
cobrir molde de reforma, que nos ponha nas mãos 
a enchada servi\, e mande engrossar a escravaria 
das fazendas com os abolicionistas que infestam a 
capital do irríperio, como quizera o Diário do 
Brazil (riso), hão de ir-se contentando em metter 
á bulhá a incapacidade política dos que, como o 
gabinete 6 de junho, presumem poder assentar 
uma reforma nas classes populares, e não immolam 
o culto intelligente dos princípios ao feitieismo de 
uma escola de estadistas que não querem aprender 
nada. (Applausos). 

«Esses são os vossos estadistas, os homens que 
comprehendem a sua epocha, e modelam o futuro?» 

.dizia, em circumstancias análogas, o grailde orador 
do abolicionismo na União Americana. «O homem 
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jue sabe interpretar o seu tempo e amoldar se­
gundo as suas idéas o porvir, é, ou não, o esta­
dista? Pois bem! Esses dedicaram-se aos bancos, 
as (arnas, aos melhoramentos interiores, ás ques­
tões conslitucionaes e financeiras, e bradaram á 
escravidão: «Atraz! Aqui não se entra! Nós nos 
aluámos .contra vós.» Mas então surgiu um pobre 
operário lypographo, que, dentro em breve tempo, 
conseguiu obrigai-os a não fallarem mais senão 
unicamente na escravidão. Elle dissipou essas; 

-sombras gigantescas—bancos, tarifas, questões 
financeiras, questões conslitucionaes — e a escra- . 
vidão, como aquella cabeça colossal do romance 
de Walpole, ergueu-se, e encheu lodo o horisonte 
político.» (Applausos.) 

E' uma ebulição superficial, insistem os nossos 
antagonislas. Sim? Mas as bolhas cie espuma que 
branqueam á tona das vagas, annunciam a voragem* 
aluda perenne entre o alça li e o ácido, as revo­
luções que se operam mudamente nas profundi­
dades incommensuraveis, onde não penetra a vista 
do nauta, nem o scaphandro do. mergulhador-
(Applausos.) Nós somos um cachão que reíerve e 
borbulha á flor d'água, de encontro ás fragas de 
um cachopo rebelde; mas abaixo de nós está o 
golphãò, está o oceano, pater oceanus, creador e 
subversor de continentes, está a consciência na-, 
cional, a onda infinita o eterna. (Applausos.)' 



DISCURSO 7 

Foi d'ahi que emergiu o prcjeclo Dantas, como 
raio do dia vindouro, que o astro ainda escondido 
nos* mares escuros projectasse de longe sobre o 
topo de um serro. (Applausos.) 
* Aiíirma o honrado senador Saraiva que a nação 
não queria, não quer esse projectó. Mas que 
nação? A nação fabricada no pardieiro da rua da 
Assembléa? (Applausos.) A nação desses elementos 
obscuros, informes, embryonarios, que a draga po­
lítica dos círculos e do tríplice escrulinio vae buscar 
nas camadas sedimentarias e nos detriclos mortos 
do paiz? (Applausos). A nação que prevarica ao 
mandato da nação, esquivando-se criminosamente 
ao. debate sobre o projectó Dantas ? (Applausos). 
A nação do Sr. José Pompeu?—(Oh! Hilaridade). 
A nação da Barra do Pirahy? A nação dos lyn-
chadores do Rib-Bonilo? A nação dos mashorqueiros 
de Campos? (Applausos). Deve ser essa; porque 
a outra é a que sentiu pela medulla a impressão 
de- um sudario, ao advenlo do ministério 6 de 
maio, apparição spectral, que veio do imprevisto 
e do silencio, como a morte, e foi saudada pelo 
alvoroço dos inimigos dos escravos. (Applausos 
prolongados). Mas a mortalha do projectó 12 de 
maio não mudou o vivo em cadáver. (Applausos). 
O coração da pátria continua a palpitar vigorosa­
mente— está palpitando aqui!—nessa popula­
ridade) do ministério 6 de junho, o único governo, 



CONSELHEIRO RUV BARBOSA 

.JQS últimos cincoenla annos de nossa historia po­
lítica, que sobreviveu a si mesmo, cahindo coroado 
pela estima geral, e, depois que já não aconselha 
a coroa, é mais do que nunca o acclamado conse­
lheiro da opinião. (Repelidos applausos). 

E o projectó Saraiva de onde vem? Do engenho 
do nobre presidente do conselho. (Applausos.) 

Senhores, esta allusão não encerra um depre­
ciativo. Primeiramente, o logar da origem não é 
um sello de inferioridade: Jesus da Galiléa veio.á 
luz num presepe, e dizem teve por primeira tes­
temunha da boa nova o mais humilde dos animaes 
que a edade média depois semi-divinisou nas suas 
lendas,—pulcher et fortíssimas. (Riso.) Depois, nin­
guém, e muito menos S. Ex., me pôde suppòr o 
intento de desrespeitar o honrado presidente do 
conselho. S. Ex. sabe que nunca leve ás suas or­
dens soldado mais promplo, nem collaborador mais 
devoto. Accusam-me de extremos exagerados pelo 
meu presadissimo amigo o Sr. senador Dantas, 
Nunca, enlrelanlo, lhe rendi homenagens eguaes 
ás que tributei mais de uma vez ao Sr. presidente 
do conselho. Fui um dos cooperadores mais sin­
ceros para a aureola do seu nome, que hoje 
deploro ver tão esbatida pela altitude política de 
S. Ex. na questão servil. 

Na obra em que S. Ex. poz as melhores espe­
ranças de sua fama, a reforma de 9 de janeiro, 



DISCURSO 

não teve o honrado senador sócio mais intimo de 
trabalho e lucla do que eu, quanto o permitlia a 
humildade de minhas aptidões. Fallo sem desva-
necimento;'porque, se, na reforma eleitoral de 
1881, ha immensa parte de mcrilo, pois com a 
eleição directa, creou-se no paiz o volo popular, que 
apenas nominalmente existia até* então, são, to­
davia, consideráveis os descontos que ei Ia encerra 
contra si na severidade' do censo, na dualidade' 
do escrutínio, na singularidade dos círculos. 
(Apoiados.) 

Posso enunciar-me hoje deste modo; visto que 
já o fazia no ultimo.anuo da legislatura passada, 
em que muitos deputados empregámos diligencias 
esforçadissimas, baldadas pela divergência de um 
ou de dous chefes liberaes, com o íím de abrir en-
Irada auspiciosa e passagem segura, na câmara 
dos deputados, a um projectó já redigido e geral­
mente acceilo para remédio a esses inconvenientes 

- fataes da reforma de 1881. 

Corresponsavel na culpa, eu posso dizer que 
, nunca se commeíleu neste paiz maior erro. A in­
fluencia desses três vícios orgânicos é incompa­
tível coni o governo parlamentar. Elles, especial­
mente os circulos de um representante, acederam, 
com uma velocidade assustadora, a decadência do 

regi meu constitucional. 
O systema dos circulos uninominaeí (fallo agora 
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particularmente deite) dissolveu os partidos no 
egoísmo das candidaturas particulares, cuja força, 
no maior numero de casos, está na rasão inversa 
da superioridade política dos candidatos; fez da 
mediocridade e da incompetência a regra forçada 
na organisação dos gabinetes, submelíendo-a, 
graças á necessidade anachronica da reeleição, á 
caudilhagem de paroctiia; ontromsou a injustiça 
na administração, caplivanclo ás exigências da afi-
lhadagem local todas as espheras de serviço, mo­
ralidade, merecimento, direitos adquiridos, carrei­
ras technicas, magistratura, milícia, professorado,. 
engenharia; excluiu dos hábitos do eleitorado o 
sentimento patriótico, que se educa pela conside­
ração dos interesses geraes; do espirito dos depu­
tados a elevação, que vive pelas idéas; da posição 
dos ministros a autoridade, que não existe sem a* 
autonomia administrativa e a segurança parlamen­
tar; das deliberações da câmara a lealdade, que não 
pode consorciar-se longamente com a vida guerri­
lheira. (Applausos.) E que fez do parlamento? Um 
mosaico de extravagâncias; um escriptorio de en-
commendas da roça (riso; applausos); uma feira 
de favores pessoaes; uma casa de solicitação, ca­
maradagem ecompadrio; um;i reproducçâo do cam­
panário, no sentido mesquinho, carranca, antipa-
thico desta palavra — uma sacristia, com um 
cabo de policia, um curandeiro e uma engenhoca 
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de bois — (hilaridade prolongada ; applausos); o 
campanário sem escola, com o ,scu horisonle de 
légua e meia, a sua ignorância da pátria, as suas 
intrigas, de soalheiro, a sua política de comadres, 
o seu pessoal de rábulas, a sua medicina de em-
plaslros, a sua sciencia de feitiços, a sua religião 
de manipanços, a sua lUleralura de folhinha, o seu 
commercio de cevados, a sua industria de taman­
cos, as suas finanças de meia palaca, os seus par--
tidos de confraria,, as suas idéas de cartilha. (Hi­
laridade prolongada durante todo este período e ap­
plausos.) Um parlamento com o ventre de Gargaii-
tua para devorar ministérios a esmo (hilaridide) & 
pés de kagiíío para acompanhar o desenvolvi­
mento progressista do paiz. (Applausos.) O epi-
grammaliço parlamento do Ari. 20 (riso), que 
pendura á sua porta como brasão de armas a carta 
immortal do Sr, Lafayelte. (Applausos.) 

Acompanhei o honrada conselheiro. Saraiva 
nessa reforma, fascinada pelo prestigio com que 
actuava em mim a veneração, geral das mais ve­
lhos, dos mais experientes, dos mais abalisados 
para com essa autoridade excepcional. Sou, por­
tanto, insuspeito em, relação a S. Ex..; e, fazendo 
confissão publica do meu erro,, julgo firmar direito 
a enunciar-me sem constrangimento sobre os erros 
alheios, -ainda quando sejam os do nobre presi­
dente do conselho. (Assentimenlo.) 
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Não vae, portanto, intuito -de menoscabo cm 
dizer que o projectó de S. Ex. emana da sua con­
dição de senhor de engenho. O meu fito consiste 
apenas em assignalar a incompetência especial do 
nobre senador nesta questão. O illuslre Sr. José 
Bonifácio, cujas ultimas orações pelos escravos 
hão de marcar epocha na historia da grande elo­
qüência parlamentar, poz o dedo na chaga da 'si­
tuação : a emancipação dos caplivos não pôde 
sahir da cerebração de um fazendeiro. (Applausos.) 

Este asserlo não fere absolutamente a respeitabi­
lidade do nobre presidente do conselho; não sè 
contrapõe á independência do seu -caracter, ás. 
suas qualidades moraes. E' simplesmente um 
enunciado histórico e um enunciado physiologico-
0 Sr. Saraiva não está acima das leis naluraes; o 
seu encephalo é do mesmo tecido que o nosso. A 
escravidão gera a escravidão, não só nos' fados 
sociaes, como nos espíritos. (Applausos.) O cauli-
veiro vinga-se da tyrannia que* o explora, affei-
çoando-lhe a consciência á sua imagem. (Applaiir 
sos.) O grande proprietário de escravos, é princi­
palmente um produeto moral do trabalho scrvil. 
(Applausos.) Pôde comprehender a benevolência, 
a caridade, a philantropia individual para com os 
opprimidos. Mas não lhe é possível a iniciativa 
heróica de uma reforma que revolva pelos funda­
mentos a massa servil. (Applausos.) 
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' A intuição desta evidencia, cujo sentimento o 
grande orador paulista assignalou entre os eman-
cipadotfes francezcs; já- muito antes se -produzia 
em Inglaterra. Brougham, em 1820, dizia: «De 
possuidores de escravos è baldado esperar, sequer, a 
execução adira de lei contra o captiveiro. Coiwr 
pois, iríamos confiar • aos senhores de escravos a ta­
refa de fazer essas leis? (Applausos.) 

Antes cie Brougham, trinta ánnos antes, Can-
ning dissera: « Sentido! Nãovades entregar a pro­
prietários de escravos a incumbência de formular 

leis contra a escravidão. E missão que não lhes po-
dereis 'confiar nunca emquanto a natureza humana 
for o"que t» (Applausos.) São palavras de um es­
tadista conservador: devem calar no animo ao 
nobre presidente de conselho. (Riso.} 
>' Nunca uma verdade antiga recebeu confirmação 
mais solemne do que a que S. Ex. acaba de dar a 
esta. O projectó de 12 de maio é uma constrangida 
visagem da liberdade entre os gilvazes de uma face 
retalhada de escravo. (Applausos.) 

Quando o projectó 15 de julho se levantou no 
parlamento, o escravismoc recebeu-o a tiros de 
canhão, como as colônias francezas, no fim do sé­
culo XVIIL ao navio portador do decreto da re. 
volução que abolia o captiveiro. Quando o Sr. Sa­
raiva bosquejou, na câmara dos deputados, o pro­
jectó 12 de maio. foi o Sr. Andrade Figueira quem 

e 
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atendeu ao recemnascido, nos braços do Sr. A. 
Penna, a toalha branca da ceremonia (rim), invo­
cando o espirito que murmura nas águas do Para-
hyba c paira sobre a Franca do Imperador, Et 
nnnc erudimini! Eis o primeiro traço do con­
fronto. 

Quando o Sr. Dantas atreveu-se á ousada ini­
ciativa da reforma, o movimento,- nos anciães *da 
reacção, foi unanime e desesperado contra elle. 
O abolicionismo fitou-o, e alegrou-se;', o escravis-
mo encarou-o, e estremeceu. Todos o entendiam 
porque ella era a clareza e a lisura. ( Applausos): 
Vem o projectó Saraiva, e as interrogações }pulu-; 
Iam: que segredo trará elle no bojo ? (Riso), 
O nobre presidente do conselho explica e reex-
plica; os seus scribas e glosadores eommentam, 
soletram;os estranhos param, e saem meneando a 
cabeça. Ninguém estudou o projeeto ! Ninguém o 
comprehende ! (Riso). Li, não sei onde, que em, 
um sitio da Grã-Bretanha, certa mulher dera á luz 
uma vez dois filhos: um branco e outro prelo, 
O projectó 12 de .maio faz-me pensar nesse parto 
polycromo, nos gêmeos do condado de Kent. (Hi-
laridade). 

Lestes alguma vez as Nuvens, no thealro de 
Aristophanes ? Esses phenomenos caprichosos do 
mundo aerco personalisa-os o poeta animado pelo 
propósito de galhofar com os mortaes habitantes 
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da superfície terrestre, já sob a figura de animaes 
* fabulosos e mascaras disformes, já louros e leo-

pardos, já centauros e lobos, ora cataduras som­
brias de monstros, ora perfis vaporosos de mulhe­
res: para cada creatura humana conforme as suas 
reminiscencias, as suas preoccupações ou os seus 
devaneios. Semelhantemente, o projectó 12 de 
maio depara a cada voto e a cada cabo parlamen­
tar uma seducção, uma zombaria ou uma mira­
gem: uma ao Sr. A. Figueira, outra ao Sr. Sil­
veira Martins; uma ao Sr. Moreira de Barros, 

* outra ao Sr. Felicio dos Santos; uma ao Sr. Val-
ladares", outra. . . outra a outro senhor qualquer. 
(HilSidade). 

Senhores,'Os resultados de uma observação do­
lorosa incutiram em mim desconfiança entranha-
dissima contra as nossas reformas. Não sei se já 
ouvi a um poeta comparal-as aos fructos do mar 
Morto, cujo âmago é cinza. A mim, menos incli­
nado ás analogias lyricas, quando volvo os olhos 
atraz, scismando cm quantas vezes tem sido em-
bellecada a nação pelos nossos illuslres empíricos, 
acontece passar-ine pelos olhos, nos momentos 

' menos hypocondriacos, o desfilar dos boticários 
nas. Visões cômicas de Quevcdo de Villegas. (Hi-
laridade.) «Armados de graes, pomadas, espátu­
las é seringas assassinas», diz a musa satyrica, 
« assoberbados de vidros cujos rótulos annunciam 
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.emedios, e cujo interior contém venenos; enfiam 
nomes de simplices tão brutescos, que mais pare- * 
cem evocações de demônios: Repti talmus, opopo-
nach, post megarum, chinum, dracatholicum angelo-
rum. Se, porém, os abrirdes, para deslrinçar essa 
geringonça medonha, não enconlrareis mais que 
uns nabos, uns rabaiios, umas raízes inúteis Ou 
damninhas (hilaridade); porque elles bem sabem 
do provérbio: Ha de comprar-te quem não te co­
nhecer. » (Riso,) 

Mas o projectó de 15 de julho reeonciliara-me ' 
com os reformadores da,minha terra. O projectó * 
12 de maio, pois, já me não encontrou o pessi­
mista de outros tempos. Foi sob as pressões* mais 
beiievolas que me dei ao seu estudo. Todavia, 
nunca uma esperança se me gelou em desengano 
egual. 

Tenho pressa de entrar nesta analyse! O es-
calpello paciente treme-me nas mãos indignadas. 
Vós, que encheis este amphilhealro, adverti-me, 
se alguma vez o ferro, transviado, vos apontar num 
vaso são uma cellula cancerada. Mas, se crerdes 
perceber apparencias de movimento espontâneo 
neste corpo, não vos illudaes; bem depressa per-
cebercis que são phenomenos de um galvanismo 
passageiro. As pilhas do artificio parlamentar estão 
em actividade, para simular a vida neste defunto 
de nascença; mas havemos dé chegar alé ao mus-
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culo propulsor da circulação, e vos ccrtificareis de 

que se trata de um organismo irritavel. (Ap­

plausos.) 

A primeira disposição caraclerisa immediata-
mente o projectó. O Sr. A. Figueira, que não quer 
absolutamente nada, e entrega a extincção do ele­
mento servil à liberalidade brazileira, adhere, com-
iudo, ao Art. l.° Esse voto denuncia o projectó ás 
suspeitas, não só dos abolicionistas extremados, 
como de todos os amigos previdentes da emanci­
pação. (Applausos.) Esse voto tem uma rasão pro­
funda. O Art. 17 consagra simplesmente a nova 
matricula. Mas essa matricula, que dir-se-hia a 
própria innocencia feita lei, é nem mais nem menos 
que uma armadilha á liberdade, um alçapão aberto 
contra o direito de milhares e milhares de escravos-
Nfo projectó Dantas a matricula impõe a declaração 
ih naturalidade. No projectó Saraiva desapparece 
essa declaração. Comprehcndeis? Ha aqui um 
mundo de extorsões. Ha aqui um confisco geral 
de liberdades. (Applausos.) Ha aqui a esponja de 
um escândalo mudo passada sobre o contrabando 
negro durante um quarto de século. (Applausos.) 
Ha^aqui a revogação implícita da lei de 7 de no­
vembro de 1831. 

A lei de 1831 arrasta-nos até o trafico. Senho­
res, não vos direi a sua historia. Mas não posso 
passar diante dessa immensuravel serrania de 
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evas, sem deler-me, aterrado e envergonhado,da 
própria fôrma humana, que nos veste. O trafico. 
immensa mancha negra que encobre toda uma 
zona da historia; a via láctea tisnadá pelo pincel 
de um crime estupendo; uma como nebulosa es­
cura de demônios despenhados, que se estendesse 
pelo firmamenlo, de um a outro polo. Se Danle 
Alighieri viesse no século XVIII, teria lixado o 
vértice dos soffrimenlos inexprimiveis, o Ínfimo 
circulo do seu Inferno, no porão de um navio ne-
greiro, num desses núcleos de supplicios infini­
tos, que só a poesia sinistra da loucura poderia 
pintar; numa dessas gemonias fluctuantes, ninhos 
do abutre humano, que a mão da mais perversa 
das malfeilorias esparziu durante tresenlos annos 
pelo Atlântico, entre as scinlillações de esmeralda 
e saplnra do céo e do oceano. (Applausos prolon­
gados.) 

Não vos narrarei essa historia infâmia. Mas pre­
ciso assignalar-vos o caracter cenlupladamente 
cruel que o trafico assumiu, depois que os tratados 
impostos pela Inglaterra, a grande libertadora dos 
escravos, capitularam-no com as penas da pirataria 
no direito das gentes. Anles disso os navios ne-
greiros effécluavam IranquiJlamenle a passagem 
transatlântica. Depois que a vigilância dos navios 
bntannicos difficullou a travessia aos corsários que 
abasteciam a nossa agricultura, cada centena de 
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africanos .desembarcada em nossas praias corre­

spondia a uma ou muitas centenas arremessadas 

ao mar, para assegurar a fuga ou aniquilar nas 

ondas o corpo de delicto. 
Brougham narra essas scenas em uma pagina 

espantosa, que vos vou ler. (Lê) : 
«Em sendo descoberto, e percebendo que o 

cruzador lhe dá caça, tem que decidir o contra­
bandista s« empregará esforços para tornar ao 
porto, escapando dessa feita, e aguardando mais 
asado ensejo, ou se velejará-pelo Atlântico alem, 
e coosummará o seu crime, alcançando as costas 
americanas com parte, ao menos, do seu carrega­
mento. Que de inexprimiveis horrores não se 
abrangem na palavra que me acaba de cahir dos 
lábios! Parte do seu carregamento! Sim; sim; 
porque apenas e reprobo dá fé de que o cruzador 
lhe vae levando vantagem na carreira, para logo 
lhe açode á mente alliviar o navio, e escolhe as 
mais pesadas mercadorias, com a mesma insensi­
bilidade que se tratasse de objectos inanimados. 
Então alija ao mar homens, mulheres e crianças!' 
E acaso primeiro as desembaraça dos ferros? Não!' 
Porque? Porque essas cadeias com que estavam 
presos dons a dous, por precaução de segurança 
(não mais para tranquiUisar os piratas tripolantes 
contra a insurreição dos negros do que para asse­
gurar a carga contra o suicídio, prevenindo nos. 
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Jricanos o desejo de buscarem no túmulo das 
vagas o termo do seu marlyrio), esses ferros não 
se parafusam e ligam por cadeados que se possam 
remover em caso de tempestade ou incêndio; mas 
são chumbados, soldados pelo ferreira na forja, 
para que nunca mais se possam remover, nem 
afrouxar, emquanlo após os horrores da travessia, 
os filhos da miséria não forem entregues ao capti­
veiro no mundo civilisado, tornando-se subditos de 
monarchas chrislãos! Os ferros fazem também, as 
vezes de pesos; e, havendo tempo na precipitação 
da fuga, mais pesos se accrescentam, para que os 
desventurados não possam fluctuar e sesubmirjam. 
Porque? Porque o negro com essa força de que 
é dotado,, e essas faculdades de manter-se n'agua 
que lhe dão quasi uma natureza de amphibio, po­
deria sobreviver, ser colhido pelo cruzador, e de­
por como testemunha contra o assassino. Assim se 
prepara a escapula do malfeitor, já aligeirando 
o navio que o transporia, ja destruindo a prova do 
crime. Nem é tudo. Ha exemplos de outras pre­
cauções com o mesmo fim. A's vezes enchem-se 
toneis de crealuras humanas. Um só navio alijou 
doze pipas cheias de homens. Noutra caça aos 
piratas, cm que dous navios forcejaram em vão por 
evadir-se, os contrabandistas, nessa tentativa, arre­
messaram ao mar quinhentas creaturas humanas de 
todas as edades e sexos. Esses fados são relata-
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dos. por ofliciaes ingiezes em serviço da rainha. 
Quando. . uma vez eram perseguidos dois navios-
De longe os nossos marinheiros viram lançar de 
bordo ao mar um negro, outro, até cento e cin-
coenta, de todas as edades, os mais velhos e fortes 
carregados, de ferros, para que não pudessem 
nadar ou boiar á tona d'agua; os mais fracos 
sem cadeias para» irem ao fundo, e morrerem. 
Esse horrível especlaculo passou-se aos olhos dos 
nossos cruzeiros. Elles viram, não lhes permiltindo 
a distancia acudir, aquellas miserandas crcaluras, 
os homens afundando-se acorrentados, as mu­
lheres e — pungente scena!—os meninos, as 
criancinhas bracejando debilmente nas ondas, 
até serem tragados pelo mar e desapparecerem. » 

Foi com esse corso inexprimivelmente abomi­
nável que a fraqueza das autoridades brazileiras 
condescendeu durante vinte e um annos. Pelo tra­
tado de 23 de novembro de 1826, "celebrado 
entre a coroa de Inglaterra e a coroa do Brazil, 
o transporte de africanos para este paiz começaria 
a ser tratado como pirataria desde março de 1830. 
«Não obstante, os documentos apresentados em 
1831 ao parlamento britannico mostram que, só 
no anno anterior, as costas do império receberam 
ceminil escravos. Para que os corsários negros pu­
dessem despejar aqui esse numero de caplivos, 
era preciso terem embarcado pelo menos duzentos 
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ou tresenlos mil negros no íittoral africano. (Sen-
sação.) A lei de 7 de novembro de 1831, longe 
de por cobra a essa vertigem, que sepultava an-
nualmente nas ondas centenas de milhares de 
vidas, foi ludibriada pela grande propriedade 
e pela conivência villã do governo durante vinte 
annos, que demarcam a phase mais cruel da his­
toria do trafico africano. Mas,o parlamento e os 
ministros brazileiros nunca cessaram de reconhe­
cer que a lei nacional c internacional de 7 de no­
vembro continuava.a fazer parte do nosso direito 
positivo. Altestam-no os annaes parlamentares de 
1848, 1850, 1852, 1853. 

Deixou ella de vigorar dahi em diante ? Porque? 
Pelo desuso ? Senhores, contra a liberdade não ha 
prescripção, não" ha perempção, não ha commisso. 
(Applausos.) Nós os abolicionistas não ternos a 
esle respeito vislumbre de duvida; alei de 7 de 
novembro subsiste tão perfeitamente em 1885 
como subsistia em 1831. (Applausos.) Submetiam 
a questão a um tribunal de jurisconsultos, mim 
paiz onde o captiveiro não tenha depravado o 
senso jurídico, e desafio os advogados da escra­
vidão a que oblenham outro parecer. Felizmente 
os tribunaes brazileiros por muitas sentenças, 
nestes últimos annos, têm enveredado a jurispru­
dência por esse caminho. Honra a ellés! (Applau­
sos) Como quer que seja , porém é um caso de 
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applicação de lei. Cabe aos juizes dccidil-o. Que 
faz, pois, o projectó 15- de julho? Deixou a lide 
aos seus senlenciadores naturaes; manteve aos 
tríbiinaes a sua liberdade de acção constitucional. 
(Applausos.) Que faz o projectó 12 de maio? 
Cassa, com um traço de penna, a liberdade asse­
gurada ás viçlimas da .pirataria africana pela con­
venção de 1820 e pela lei de 1831. Diz aos tri-
bunaes: vossa jurisdicção cessou; eu sou a lei; es­
tendo o meu manto omnipolente sobre a infâmia 
do'contrabando servil; canoniso-a, e prohibo-vos 
que lhe toqueis. (Sensação. Applausos.) Senhores, 
isto se tentou fazer em 1837; mas o projectó da 
camára dos deputados cahiu no sênadq em 18.50. 
Entre os votos que se oppuzerain á consummação 
desse attentado incomparavel sobresae o do 
Sr. Cotegipe. Tenho a satisfação ,de, assignalar 

mais uma vez essa nobre acção de um adversário 
» 

meu, a quem jatmais poupei, nem quero poupar.. 
O senado braziléiro declarou, portanto, em 1850, 
a irrevogabilidade da lei de 1831 ; é a pagina 
mais civica da historia dessa instituição. (Ap­
plausos.), 

Pois bem, senhores: esse impossível de 1850 
acaba de achar realisação agora na reforma aboli-

.cionista do governo. O Art. 13 do projectó de 1837 
o artigo monstro, como lhe chamou Nunes Ma­
chado, entrou por obrepção, por uma reticência 
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feliz, no projectó de 12 dê maio de 1885. E nunca 
mais os africanos illegalmente cscravisados pelos 
ladrões de carne humana (applausos), nunca mais 
os miserandos descendentes desses desgraçados 
poderão exorar a justiça dos magistrados brazi­
leiros em nome da lei de 7 de novembro ! [Applau­
sos.) Está lavada a memória dos piratas (applau­
sos repetidos). em homenagem á Iranqurllidade 
da lavoura (Riso. Applausos.) 

E eu sou liberal, e hei de deixar correr isto sob 
a responsabilidade de meu partido ? Senhores, 
não tenho aqui mandato algum, senão o da minha 
vocação democrática e o da minha profunda cul­
tura liberal, Mas, simples cidadão, sinto-me grande 
de toda a grandeza de minha pátria (applausos), 
forte de todo o enthusiasmo da minha intensa 
paixão liberal, para clamar: Sc a bandeira á 
sombra de cujas tradições me eduquei, pôde co­
brir esta carga, eu rejeito-a.com horror (applausos 
estrepitosos). fujo e vou homisiar-me onde um 
circulo de patriotas qualquer me offereça um 
pouco de oxygenio, em que a minha consciência 
respire. (Applausos prolongados cobrem a voz do 
orador.) 

E se este projectó passar. Não, não pas­
sará! ... —(Não!NãoI—Applausos) Estamos então, 
num túmulo? (Applausos.) Mas, se passar, a 
minha voz, nulla como a estaes ouvindo (contes-' 

http://rejeito-a.com


.DISCURSO 2o 

tações), a minha voz crescerá com o concurso da 
vossa, crescerá acima do marulho dos interesses 
negreiros, crescerá como a voz das grandes águas 
do Amazonas (applausos), aorta immensa da liber­
dade neste paiz, para trovejar nos ouvidos dos 
nossos tribunaes: Também eu sou jurisconsulto 
(longos applausos); e, em nome da sciencia que 
aprendemos, vos digo: a liberdade não,se,revoga ; 
esta lei é um attentado brutal contra a Constitui­
ção do império; não tendes o direito de executal-a: 
serieis o instrumento de um crime. (Applausos.) 

Retrocedendo meio século para absolvição do 
contrabando humano, o projectó de 1885 recua 
aquém do projectó de 1884-, para destruir a con­
quista da liberdade já feita em prol dos sexage­
nários. Vós sabeis o que essa conquisla custou ao 
ministério DanIas. Esse "benemérito estadista, na 
serenidade de sua grande alma, quando se aven­
turou com essa idéa aos parceis da câmara pas­
sada, deveria ler experimentado a sensação de 
Wiiberforce, quando, no parlamento inglez, ini­
ciou a sua. agitação emancipadora. «Achava-me,» 
.dizia elle, «na situação de um indivíduo que se 
mel leu sob o ralo de um chuveiro, e está prestes 
a pucharo cordel para receber a duxa.» (Riso.) 

Quem'não recorda o graniso de projectis que 
lhe saraivou em derredor? O Sr. Sousa Carvalho, 
autor do voto em separado, via no projectó de 
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íò de julho «o supplicio da Constituição, uma falta 
de consciência e de escrúpulo, um verdadeiro roubo, 
a natural ísação do communismo, .a ruína geral, a 
situação do Eggpto, a bancarrota do estado, o suicí­
dio da nação. » O Sr. Pcnido vociferara: «O 
Art. l.° eqüivale á abolição immediata. E um tor­
pedo, que fará voar pelos ares este paiz.» (Riso.) • 

Decorrem niezes, e o honrado presidente do 
conselho nos vem djzer, no seu discurso-pro-
gramma, que, mudada apenas a fôrma, o modo de 
dizer, o novo gabinete realisaria a emancipação 
dos velhos, com resultados idênticos aos que o 
seu antecessor pretendia obter menos gcilosa e 
mais imprudentemente. O ministério 6 de junho 
naufragara numa impericia de redacção. (Hilari-
dade.) O torpedo do Sr. Penido era apenas uma 
ínhabilidade de linguagem no governo. (Hilari-
dade.) A dissidência que, o anno passado, pergun­
tava e respondia pelo órgão do Sr. Lourenço de 
Albuquerque: «Que é o ministério f> de junho? 
O ministério 6 de junho é o projeclo 15 de 
julho»—essa dissidência revelou-se, afinal, nem 
mais nem menos, uma dissidência rhetorica. 
uma dissidência grammatical. (Risadas.) 

0 Sr. Dantas é um peco estadista em matéria 
de moldes. (Riso.) Também não sei como o meu 
eminenle amigo sé poderia sahir melhor. Pela 
minha parte, tenho ouvido com altençãopia quantos 
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serralheiros e alfaiates* da nova reforma (risadas) 
andam abi a offerecer de graça a lição ambicionada 
aos pobres de espirito como eu, e, cada vez 
sei menos, senhores! (Hilaridade.) Começo por 
ignorar até agora se a obra seria de tesoura «ou 
de fechadura. (Hilaridade.) Mas á lettra do pro­

cedo Saraiva me parece que acaba por fectiar a 
cpiestão. (Riso.) 

Que nos diz, com efféflo, a lettra do projectó? 
Que os velhos de sessenta annos serão obrigados, 
até aos sessenta e cinco, a mais três annos de ser-
viçof, ou cem mil réis em dinheiro. O projectó 
Dantas dava-lhes a liberdade sem dinheiro, nem 
serviços. Então é só no molde a differença? Então 
o estofo é o mesmo f Liberdade aós sessenta, ou 
liberdade aos sessenta e cinco, liberdade gratuita, 
ou liberdade comprada, synonimos, synonimos. 
(Riso.) 

Senhores, não é licito gracejar neste assumpto. 
Mas acreditae que a ironia me é um pungente sa­
crifício a esta causa: ella sae-me do coração com 
laivos cie sangue. Não bastam, pois, sessenta annos 
de captiveiro?, A tranquillidade da lavoura exige 
ainda mais cinco! A lavoura é então um corvo es-
faimado a disputar ao túmulo a pelle e os ossos 
dos inválidos cuja vida sugou durante meio sé­
culo? (Applausos.) Não, senhores, não é! E' a 
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política que está explorando e deshonrando a la­
voura. (Applausos.) 

Mas estarão, ao menos, livres, no projectó, os 
escravos de sessenta e cinco annos? Tenho du­
vidas, senhores; porque lá não descubro a palavra 
de redempção. (Apoiados.) A eliminação do valor 
não é declaração de liberdade, não é extinceão de" 
propriedade. Nada obsta a que um desvalor seja 
objeclo de domínio. Ha* preços commerciaes e 
preços de estimação. O projeclo supprime o valor 
de mercado; mas, desde que expressamente não 
desapropria, desde que não proclama explteila-
mente a liberdade, ao dono do objecto possuído 
subsiste o direito de allegar em juizo-o valor de 
affeição, que pôde não representar-se em dinheiro 
ou serviços, mas traduzir-se meramente na posse 
indefinida (apoiados); tanto mais quanto o nobre 
presidente do conselho acaba de fazer sublimado 
serviço á honra dos escravos velhos, arguidos até 
agora de malandricç, indisciplina e deserção, des-
cobrindo-lhes um mérito precioso: o de «infundir 
respeito aos mais moços» (risadas), utilidade na­
tural, que deve proporcionar-se ao alvejar dascãs, 
duplicar na curválura dorsal do octogenário, c 
chegar á sua plenitude na face tumular do ma-
crobio. (Riso.) 

O projeclo não desapropria o escravo velho. 
Como, portanto, deixa este de ser propriedade? 
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Não lhe restitue a liberdade. Como é, pois. que o 
faz livre? Aliás, porque não pronuncia formalmente 
a expropriação e o resgate? Tem acaso a lei medo 
a palavraá honestas? (Applausos.) Calculae os fru-
ctos que de si não dará esta maneira equivoca de 
legislar a liberdade, confiada aos juizes inexoráveis, 
inarca dos d\4guessaux de Campos! (Applausos.) 

Quando o projectó do 15 de julho se delineou 
nõ parlamento, deu-se nas almas, entre livres e 
oppressos, um como crepúsculo de madrugada 
tropical, quando a estrella d'alva scintilla doce­
mente de alem por sobre os cabeços dos montes 
longínquos. E' quê na face dessa reforma irra­
diava a emancipação dos sexagenários, esperança, 
consolação e justiça. [Applausos.) O braço do mi­
nistério Saraiva estendeu-se, e, como aquella mão 
mysteriosa dos livros bíblicos, apagou o foco lu­
minoso. (Applausos.) De onde veio ao nobre pre­
sidente do conselho essa polestacle sobrelmmana, 
para fellar de novo a tumba do captiveiro sobro 
noventa mil inválidos do trabalho servil ? (Applau­
sos.) De onde? Não é do seu partido, que deu ao 
gabinete Dantas 50 votos na câmara, emquanto a 
dissidência, mãe da crise das vaias, de que é filho 
o gabinete G de maio (riso), dispunha apenas de 
10. Não" é do parlamento, a cuja opinião S. Ex. 
lançou como sonda a questão aberta: tão mal lhe 
conhece as idéas! Não é da coroa, cujas prédi-
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lecções abolicionistas não são segredo para nin­

guém. (Applausos.) 

Senhores, nesse excesso de pura confiança em 
si mesmo, que se trac na retrograda tentativa do 
nobre presidente do conselho, não vejo senão a 
cegueira dos preconceitos cio proprietário servi! 
(applausos), a que, mais do que a outros qijaes-
quer, assenta a observação de Grelhe. As phrases 
que os homens se habituaram a repetir continua­
mente acabam por transformar-se em convicções, 
ossificar os órgãos da intelligencia. 

Ponto por ponto, em toda a extensão da re­
forma, o projectó 12 de maio reage contra a obra 
libertadora do projectó 15 de julho: são a these e 
a antithese um do outro. 

O projectó de 12 de maio não é, como quer o 
honrado Sr. Saraiva, o desenvolvimento da lei de 
28 de setembro. Pelo contrario: recua dessa lei 
e contraria a sua acção bemfazeja. A lei Rio-Branco 
estipulou o preço do escravo em sete annos de 
serviço. O actual projectó divide por egual esse 
valor em duas partes: metade em cinco annos de 
trabalho; metade na equivalência de outros cinco 
annos em títulos de renda do estado. Digamos: 
dez annos de serviço. D es farte' o Art. 6.° § 3.° do 
projectó de 1885 annulla o Art. 4.° § 3.° da lei 
de 1871. (Assentimento geral). Que proprietário 
hesitará entre os dez annos de serviço (ou sua 
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equivalência) offerecidos hoje e os sele offerccidos 

então? 
Mas. . . ia sendo injusto, senhores .̂ O projeclo 

eslatue,' a beneficio do escravo, duas remunerações. 
(Riso.) Esíá no seu próprio texto esse nonie. 

A primeira consiste em roupa*alimentação e 
tratamento nas enfermidades. (Hilaridade). Inimi­
tável, senhores! 0 projeclo impõe ao usufrucluaii 
da aclividade do escravo as attenções indispen­
sáveis para que o instrumento humano não pereça 
antes de prestada a utilidade servil a que o con-
demnam, —e a isso denomina, remuneração ao es­
cravo! (Applausos.) O projeclo —essa incógnita 
do grartdè problema (riso) —faz aos opprimidos, 
cujo captiveiro assegura, a ínsigne mercê de não 
obrigal-os a comprarem á lavoura, que os vampi-
risa, o pão, o vestido e.os cuidados ordinários na 
dofoça! (Applausos.) Se esta reforma fosse elucu-

-. brada em Campos (já vejo), bem pócle ser que a 
usura, negra lhes apontasse ao coração a faca de 
Shylock, para lhes cobrar em retalhos de carne 
oa-no sangue vivo das veias o feijão, a tanga e a 
cama da enfermaria. (Applausos.) O projectó 12 
de maio, porém, é mais humano. (Riso e applau­
sos.) Constrange o senhor a proporcionar-lhes de 
graça o torresmo, a aniagem e o medico. (Hilan-

W>.)Eslaprodigalidade! Generoso, perdulário, 
adianladissimo o projectó! (Hilaridade.) Eu não 
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vou tão longe. Eu proporia que esses sacrifícios 
fossem resarcidos aos fazendeiros pelo fundo de 
emancipação, f Hilaridade.) Não tranquillisava 
mais a lavoura? 

Pois, senhores, não fica ahi a munificencia do * 
projeclo. Ha ainda outra recommendação: uma gra­
tificação diária, que os regulamentos do governo 
se incumbirão de fixar. Isto épratico! é profundo ! 
ó soberanamente serio! (Riso.) Cada escravo vae 
transformar-se em credor do seu proprietário (hi­
laridade); cada proprietário vae abrir a cada um 
dos seus caplivos uma conta corrente do salário 
quotidiano. (Riso.) Quem velará pela fidelidade 
das contas? As reparlições fiscaes? Os juizes de 
orphãos? As caixas econômicas! Questão secun­
daria. O que se quer não são os cinco, réis na * 
algibeira do escravo, mas os cinco réis na lei, os 
cinco réis nos livros do fazendeiro, os cinco reis 
nas promessas do gabinete. (Hilaridade.) Contra 
os proprietários imponluaes eu proporia conferir 
ao escravo o direito de executivo, com penhora 
immediata, independente de tentativa conciliatória. 
(Hilaridade prolongada.) 

Bem vêem, senhores: emendo como posso. Van­
tagens da questão aberta. (Hilaridade.) 

Fallei em cinco réis. Vou mostrar-vos que a > 

gratificação diária, a que o projectó se obriga, não 
pode chegar a tanto. (Hilaridade.) Fal-o-hei com 
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toda a precisão da certeza mathemalica. Dei-me, 
senhores, ao ligeiro trabalho de organisar a tabeliã 
dos juros correspondentes, por anno, por mez, 
por dia, ás quantias outorgadas ao proprietário, 
em títulos da divida nacional, como» indemnisação 
de meio valor do escravo, avaliado segundo a ta­
beliã cio projeelo. 

Eis a minha tabeliã (lê): 

Por escravo 

Do 1:0001000 

De 800^000 

De 600ÍOOO 

De 4001000 

De 2001000 

Valor 
dos títulos 

500^000 

4001000 

3001000 

200^000 

1001000 

JUHOS DA APÓLICE 

Por auno 

251000 

201000 

15^000 

10£000 

51000 

Por mcz 

2^083 

1J666 

11250 

$833 

$416 

Por dia 

60 rs. 

54 rs. 

41 rs. 

27 rs. 

13 rs. 

(Risadas.) 
' Como vedes, a renda do subsidio liberalisado 

aos7 fazendeiros para a reorganisação do trabalho 
(riso) imporia diariamente, no máximo, em 60 réis. 
por escravo, descendo até o mínimo de 13 réis-
Tomo por média os escravos de 500$000. A renda 
do titulo respectivo é de 12$500 por anno, ou por 
dia 34- réis. Ora, sobre 34 réis a deducção de 5 
reis para salário do escravo é uma enormidade: 
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eqüivale a quasi 15 °/0 da renda percebida.pelo 
senhor. Tomemos, porém, o máximo total da renda 
pelos escravos mais caros, os de i:000$000: são 
60 réis quotidianos. Demos que dessa quantia o 
senhor não embolsa um real; admitíamos que os 
regulamentos o obriguem a despejal-a, integral­
mente no bolsinho do escravo. São três vinténs por 
dia de salário! (Hilaridade prolongada.) 

Eis os Ires vinténs encarados pelo anverso : um 
escarneo de justiça aos captivos. (Applausos.) Ve­
iamos agora o reverso dos Ires vinténs: o lado 
que olha aos senhores. Três vinténs diários — 
nem mais, nem menos—..representam meio tra­
balhador, por isso que representam o rendimento 
do valor de meio escravo, cuja outra metade o 
projectó paga em cinco annos de serviço. A esse 
meio salário, que a reforma lhe propõe, o pro­
prietário juntará a metade complementar: mais 
três vinténs. Ao todo seis, ao lodo 120 réis por 
dia, repartidos em dispendio entre o agricultor e 
o tbesouro. Eis o futuro salário, ou a equivalência 
econômica, cio trabalho rural, no plano financeiro 
do projeclo. (Riso. Applausos.) Aos lavradores que 
seriamente pensarem na transformação dos braços 
esta offerta não será um ludibrio ? A quaes po­
derá ella, pois, satisfazer, senão aos perdidos, a 
quem, como ultima taboa de esperança, não resta 
mais outro recurso, senão atirar com esses titulos 
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do egtado ás guelas fanüntas da hypofheca? (Ap-
pluusos.) 

A escala de valores, no projectó de 15 de 
julho, era um alvilre liberal. Não afiançando aos 
senhores a venda certa do escravo pela taxa da 
eslipulação official, essa medida era, contra as 
avaliações exageradas, eminentemente proteclora 
dos captivos, cujo preço, em ultima analy.se, vinha 
a ficar entregue á influencia natural das leis eco­
nômicas. O projeclo Saraiva oppoz barreira á 
acção dessas leis. Arredando a mercadoria humana 
do mercado ordinário, creando-lhe um mercado 
especial, privativo, -iH imitado a quantos vende­
dores appareçam; indifferenlo á offerta e á procura, 
regido por uma tarifa permanente de preços,— 
o projeclo 12 de maio não protege senão os se­
nhores, a quem privilegia com carta de seguro 
contra as conseqüências inevitáveis da deterio­
ração de uma mercadoria fadada a extincção im-
minenle. (Applausos.) 

Ha entre os dous systemas um abysmo: o pri-
*meiro olhara para o oriente, para o direito que 

nasce; o segundo volta-se para o occaso, para o 
abuso que declina. Um estendia mão amiga á li­
berdade que lucla; o outro offerece um salvaterio 
artificial a uma iniqüidade que não se sacia. (Ap­
plausos.) 

Quando condemnámos a taxa addicional que o 
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projectó 12 de maio consa*gra, sac-nos ao encçntro 
o nobre presidente do conselho, estranhando que 
essa resistência não se tivesse manifestado contra 
o projectó Dantas, onde se nos depara idéa idên­
tica. 

Erro, múltiplo erro de S. Ex. 
Primeiramente os tempos são diversos. Quando 

o chefe do ultimo gabinete iniciou a sua reforma, 
o pensamento de augmentar o fundo de emanci­
pação encontrava acceilação geral, ainda, entre 
abolicionistas fervenles. De então para cá, nestes 
doze mczes, o espirito publico adiantou-se um 
século (applausos), e o influxo dessa evolução não 
pódc deixar de ter peneirado no próprio animo dos 
autores daquelle plano de reforma. Einquanto a 
mim, dir-vos-hei: não vejo hoje indeinnisação 
possível, senão exclusivamente em serviços. Estou 
com o illustre senador Olloni, que chegou a esta 
idéa definitiva, depois do ter reclamado iteraliva-
mente, durante Ires annos, o augmento do fundo 
manumissor, que hoje repelle. O nobre presidente 
do conselho atrazou-se: ficou com a opinião de'* 
um anno atraz, que já eqüivale á do século pas­
sado. (Applausos.) 

Depois, não ha identidade entre a concepção do 
imposto addicional nos dous projectos. Ella diver­
sifica profundamente de um para outro: diversifica 
no seu objeclivo, na extensão da sua incidência 
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e na.duração dos seus éffeitos. Dilfere no seu ob-
jectivo; porque, no projeclo 15 de julho, o fim 
desse encargo publico era beneficiar os escravos, 
e no projectó 12 de maio é quercnar, á custa da 
nação contribuinte, as forlunas arruinadas na ex­
ploração servil do solo. (Applausos.) Diffcrenasu; 
extensão; porque, no primeiro, elle vinha substituir 
o fundo de emancipação actual; emquanlo, no se­
gundo, vem accresccntar-se á massa preexistente 
de tributos, engravescendo a situação dos contri­
buintes. Differe na duração dos seus eííeilos; por­
que, no projeclo de 1884, esses sacrifícios cessa­
riam em se extinguindo a escravatura; ao passo 
que, no projectó desje anno, a taxa addicional 
continuará a ser cobrada ainda após a libertação 
total dos' escravos, até remir-se completamente 
a divida proveniente da emissão dos títulos que 
a reforma autorisa. 

No espirito do ministério 6 de maio não ha, 
nesta questão absolutamente nada, senão isto: a 
preoecupação da propriedade servil. Indemnisação, 
indemnisação e indemnisação, eis o seu lemma. 
Dir-se-hia que a historia contemporânea é a este 
respeito um livro em branco, onde os nossos re­
formadores não acharam nada que aproveitar. 
Ora, a historia da emancipação é uma negação da 
propriedade servil (applausos); Io, porque varias 
nacionalidades emanciparam sem indemnisar: os 
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Estados-Unidos em 1865, Portugal em 1878, a 
Hespanha em 1870, 1873 e 1880; 27 porque a 
indemnisação pecuniária não se deu senão asso­
ciada ao systema de emancipação por simultanei-
dade; 3° porque, ainda nos casos "de abolição ra­
dical, ha classes de escravos, cuja perda não foi 
compensada aos senhores: na Inglaterra os merio1 

res de seis annos, cm França, crianças e velhos; 
4o, porque, mesmo nos paizes em que se indemní-
sou a dinheiro, os próprios iniciadorese rcalisa-
dores da reforma (haja vista a Inglaterra) confes­
saram depois que a indemnisação fora concedida 
sob um errôneo presupposro: o de acautelar. a 
mina das fortunas particulares, receio que os 
acontecimentos desmentiram. 

Despresando as lições concludentes do passado, 
o nobre presidente do conselho vê as coisas a uma 
luz absolutamente diversa, e, sob o domínio dessa 
falsa visão, põe o talisman da reforma salvadora 
na celebre operação financeira, que pretende so­
brecarregar o paiz com a emissão animal de mi­
lhares de contos em títulos de renda, para espeque 
aos solares vacillantes dos agricultores endivi­
dados. O nobre presidente do conselho, quê exime 
os proprietários servis das multas em que incor­
reram por inobservância da lei de 28 de setembro, 
julga de boa consciência e do excellenle aviso 
lançar sobre as costas das gerações futuras o fardo 
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de uma divida inventada para alliviar a ultima 
agonia de uma instituição morta em vida. (Ap­
plausos.), 

„ Isto para a transformação regular do trabalho! 
Já o Sr. Andrade Figueifa advertiu a S. Ex. que 
esse novo auxilio á lavoura ha de infallivelmente 

0 

derivar todo para as fauccs dos credores. O nobre 
presidente do conselho contestou; mas não deu; 

nem podia dar, a mínima plausibilidade á sua de-
negação. A experiência dos juizes estranhos apoia 
irrefragavelm^ente o Sr. Andrade Figueira. A sorte 
que S. Ex. piediz á emissão Saraiva é a que a in­
demnisação pecuniária teve, em sua maior parte, 
nas colônias francezas e inglezas. Isso está nos 
documentos officiaes; mas é fácil de achar em 
qualquer livro de vulgarisação. Emquanto o credor 
hypothecario não estiver saciado, debalde verle-
reis dinheiro e credito na algibeira do lavrador-
(Applausos.) 

.Senhores, ha, neste projectó, uma idéa que de­
fine a, exageração do seu escravismo. E' a de 
•comminar aos que açoitarem escravos a multa de 
5001000 a 1:0001000. 

Esta disposição é inenarravelmcnle odiosa-
O seu commenlario pratico, o seu echo político, a 
sua repercussão social eslá nos acontecimentos de 
Campos. (Applausos.) Quem nos definirá, por uma 
fórmula honesta e segura, o que seja açoitar es-
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cravos? A fuga, no escravo, é um crime? Não: é a 
defeza natural; é o exercício de um direito que 
nenhuma lei, neste mundo, ousaria negar, e cujo 
sentimento não conseguireis extinguir, ainda quan­
do pudesseis degradar a natureza humana até a 
besfialidade absoluta (applausos), pois ainda na 
pura animalidade a fuga é a incoercivcl revolta do 
inslineto. Franqueardes a hospitalidade do vosso 
lar ao opprimido, que se vos prostrou aos pés com 
a lividez do terror nas faces, será incorrer em de­
licio? A indigna lei que o declarasse,, não vigora­
ria um momento ma menos viril das sociedades 
humanas. (Applausos.) 

Senhores, houve nos Estados-Unidos, entre as 
instituições ferozes do escravismo no sul, uma lei 
barbara e que ficou assignalada á indignação da 
historia sob o nome de lei dos çscravos evadidos. 
Teríamos lambem a nossa lei de caça aos escravos, 
se este projectó triumphasse. (Applausos.) O cri­
minoso, o malfeitor, o condemnado podem pro­
curar impunemente a liberdade; porque a juris­
prudência universal tem reconhecido na evasão um 
legitimo impulso da natureza; e, se lhe afcjrirdes 
as portas, se o acolherdes sob o vosso teclo, se o 
receberdes no gasalhado de vossa casa, movidos 
de piedade ou esperança na rehabililação do delin­
qüente, não incorrereis em penalidade alguma» 
porque a lei que vedasse a caridade é que seria 
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.digna da calceta. (applausos.) Mas, se, quando, 
no circulo da vossa bemavenlurança intima, vos 
estiverdes revendo' nos olhos da esposa, e acari­
ciando os filhos estremecidos, um escravo, andra-
joso, seviciado, espavorido, irrompendo súbito, vos 
cahir de joelhos entre as criancinhas, que vos af-
fagam, c a mãe, que vós sorri, é preciso esmagar 
o coração, afogar as lagrimas, carregar o sem­
blante, e expellir o miserável (applausos). ou amar-
ral-o, para o entregar á justiça; que assim se 
proslitue este sagrado nome aos beleguins da in­
stituição maldicta. (Repetidos applausos.) Quando 
não, o processo, a multa de um conto de réis! 

Eu quizera saber se ha, neste auditório, um 
covarde bastante vil, para obedecer a tal lei. (Ap­
plausos.) De mim vos digo: eu aborreceria meus 
filhos, c rejeitaria de minha alma a cara compa­

nheira de minha vida, se ellcs e ella não fossem 
os primeiros a estender sobre a cabeça do perse­
guido as asas lutellares dessa sympalhia omnipo-
tenle, de que iôm o segredo as mulheres e os 
anjos. (Repetidos applausos.) E se a lei, essa" lei 
neíanda, batesse á minha porta para arrancar-me 
o foragido, c resliluit-o aos seus torluradorcs, eu 
diria ao escravo: «Resisti!»—e os cães da lei per­
versa'não peneirariam no meu domicilio senão, 
como os salleadores, pelo arrombamento c pelo 
sangue. (Repetidos applausos.) 
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Lie execalar essa disposição nas províncias res 
catadas: no Rio-Grando do Sul, no Ceará, m 
Amazonas. Não o ousarieis. (Apòiados.)Cím\o enlãi 
nós poderíamos consentir que nodoasseis o asyh 
de nossos lares com uma selvageria de que a li 
herdade defende o território das-provirieias emãu 
ei padas ? 

Mas não é só ao negro, ao captivo qiíc esla.le 
ameaça : é também ao cidadão livre, nas mãos d( 
ícudalismo que monopolisa a nossa riqueza agrí­
cola, nas mãos dos partidos, da policia, dos tyran-
netes locaes. (Apoiados.) Em comparação dess;. 
arma perseguidora, que" eram dantes a guarda na­
cional e o recrutamento? 

Disse o nobre presidente do conselho que o sei 
projectó constituiu uma transacção liberal. Nunca! 
0 projeclo de 15 de julho era uma transacção abo­
licionista; o projectó 12 de maio é uma capitulaçãc 
escravisla. (Applausos.) Acabo de proval-o. Appli-
cae-lbe o critério do senso com .muni, que Jolu 
Morlev formulou no seu livro sobre as transacções 
polilicas. (On compromise),G vereis que não pôde 
ser uma transacção o plano ministerial, juande 
com uma das mãos dá alento e força; á instituiçãc 
cuja sentença de morte pretendeis escrever com c 
outra. (Apoiados.) 

Senhores eu relia, ha pouco entre antigas dis­

cussões da câmara dos eommuns, o rol das muni-
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çõ?,s de um navio negreiro, capturado no principio 
deste; século pelos cruzadores brilaniiicos e julgado 
boa presa pelos tribuiiaes inglezcs. Havia a bordo 
5j) dúzias de cadeados, 93 pares de algemas, 197 
grilhões," não sei que enorme somma de toneladas 
emi correntes de ferro, bem como — vide o zelo 
dos traficantes pela saúde espiritual e corporea da 
cariga Imrnana destinada ás nossas fazendas !•— 
um cófresinho de objectos de culto religioso e, 
pata as urgências sanitárias de 800 escravos 
amontoados nos porões durante uma viagem de 
semanas e mezes, uma ridícula ambulância no valor 
de cineoenla mil réis. Senhores, eu vejo nesse 
navio funesto a imagem do projectó 12 de maio 
(applausos): cinco libras de drogas avariadas e uma 
provisãosínhade religião barata, para allivio aos 
captivos (applausos); para satisfação aos senhores 
a revogação tácita da lei de 7 de novembro, o 
doseugano á esperança dos escravos sexagenários, 
aíftidemaisação multiplicada sob todas as fôrmas, 
aaggravação da divida publica, o rècrudescimenlo 
d»os tributos, o sacrifício das gerações futuras á. 
ganância da geração actual, a repressão, mediante 
multas arruinadoras, da caridade exercida para 
com os escravos. (Applausos.) Enfune o escravismo 

. as velas ao barco negreiro; mas não queira des­
fraldar-lhe á proa o estandarte liberal! (Applausos.) 

Podemos, e devemos, senhores, observar a mais 
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larga indulgência para com os indivíduos. Mas, na 
apreciação das idéas, na discussão dos problemas, 
na analyse das reformas políticas, aquelle que não 
tem a coragem de qualificar as coisas pelo seu, 
nome, e, -por condescendencias pcssoaes, não abre 
ôs olhos á sua pátria, é indigno da tribuna, e par­
ticularmente da tribuna popular. (Applausos.) 
Quando capitulei o projeclo 12 de maio por uma 
imagem que suscitou queixas no circulo ministe­
rial, obedeci a esse dever. Será então uma ban­
deira, e não um retalho negro, esse projeclo? Que 
0 diga essa gelidez clcspresadora, com que a opi­
nião publica o vê passar, como fanfarra de parada 
official. (Applausos.) 

As injurias dos malévolos são a primeira recom­
pensa dos que defendem a verdade. Quando os 
patuléas extra e iillra-paiiimenlares da colligaçãc 
escravista investiam contra os propugnadores de 
projectó 15 de julho, irrogando-nos a pecha de 
ingkzes assalariados, eu propuz aos meus correli­
gionários no abolicionismo unr clúb dos inglczet 
assalariados, para commcmoração desses comícios 
glorificadores. (Applausos.) Diante da ealumnk 
consciente vibrada por adversários ignóbeis, nós 
poderíamos exclamar como Wendell Philipps, re 
lembrando a guerra de affrontas que envolvia o; 
abolicionistas -americanos durante a epocha d; 
provação da grande causa. «Gênio do passado» 
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dizia elle, «não deixes apagar das tuas labellas 
nenhum desses appellidos de honra. Nós os pro­
samos como os títulos miis seguros ao reconheci­
mento do gênero humano.» (Applausoi.) 
- Feliz seria eu, se o nobre presidente do conselho 
pudesse reclamar também como digniíieaeõcs gratas 
ao seu nome a designação com que José Bonilacio 
definiu o ministério 6 de junho, e as palavras com * 
que-eu caractérisei o sou projectó. Ainda mal! 
S, Ex. não pode fazel-o; pois o honrado senador 
mesmo veio confessar qae o seu piojecto é um 
empréstimo das insígnias inimigas, cerzidas á lança 
do pavilhão liberal. S. E*. • disse: «Os conserva­
dores, queiram ou não queiram, não podem escu­
sar-se á responsabilidade desta reforma.» Disse-me 
uma pessoa de espirito que o caso era de Molière, 
e estava previsto no Medico á Força (Riso.) A ban­
cada conservadora não se sabe bem como respon­
derá definitivamente á S. Ex. Por emquanlo, pa­
rece que não lhe desagrada o papel de Sganarello; 
e cada discurso conservador parece soar, como na 
fraducção do poeta portuguez: 

: Conforme: sou e não sou (riso), ou na versão lit-
' teral do Sr. Lafayelle: Pôde ser que sim, pôde ser 

que não. (Riso.) O Sr. Andrade Figueira, porém, 
mais positivo, já redondamente desenganou o nobre 
presidente do conselho: 
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Mas digam: por que motivo ' 
Hei de eu ser facultativo, '•* 
Sem sei-o9 (Risadas.) 

Todavia, o honrado senador persiste, e insta: 
«Não ha nada mais conservador que este projectó. 
Elle é calcado nos mais puros moldes conserva­
dores.-» O calcar contribuo aqui para a energia da 
phrase: a reforma não é só rasada nos mais ge­
nuínos moldes do corcundisino; é vasada o calcada.. 
Quer dizer que a matéria plástica, o bronze das 
idéas saquaremas, depois de vertido no molde, 
passou por um processo de compressão especial,, 
para que o artefacto reproduza os mais delicados 
contornos do modelo. (Riso.) 

Senhores, não riamos. Essa declaração, pronun­
ciada pelo nobre ministro, de que a reforma, re-
commendada por elle do alto da posição que lhe 
dá o partido liberal, é a mais irrepreherisivel ex­
pressão do sentimento conservador, não se com-
merila. (Apoiados.) Se o parlamento não é de todo 
um simulacro; se os partidos não são simplesmente 
um rotulo da camaradagem parlamentar, essas de­
clarações de S. Ex. infallivelmente acabarão por 
levantar contra elle unanimes as bancadas liberaes 
(apoiados), inclusive os signatários do projectó, 
que provavelmente não n'o teriam apoiado, se o 
tempo lhes permittisse aprofundar-lhe o meca-
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nismo. Por mim, direi que essas proposições do 
nobre presidente do conselho fizeram-me verter o 
sangue das faces. (Applausos.) Se esta reforma é 
substancialmente conservadora, será uma provo­
cação solicitar para o seu triumpho o apoio li­
beral. (Applausos) O estadista que propõe a um 
partido político uma solução cunhada com o ca­
rimbo da escola opposta, abusa da consciência 
dos seus amigos, convertida em anima vtlis de um 
empirismo falai ao regimen parlamentar. (Ap­
plausos.) 

Se o projeclo 12 de maio é substancialmente 
conservador; S. Ex. usurpa aos seus adversários 
uma posição, que, nesse caso, ninguém lhes pôde 
arrebatar: cabe então aos conservadores promover 
a sua passagem. (Apoiados.) Se esta reforma é a 
condemnação de um principio rigorosamente con­
servador, os deputados liberaes que a acompanha­
rem, perpetram, contra o partido que os elegeu, 
um aclo de traição capital (Applausos.) Vendem 
pelos trinta dinheiros do poder a honra dos seus 
constituintes. (Applausos.) Não exercem um man­
dato: falsificam uma procuração. (Applausos.) 

Nem vale dizer o nobre presidente do conselho: 
«Esta idéa é de todos.» Não sei o que seja, em 
questões sociaes ou políticas, uma idéa de todos. E 
como poderia sel-o, se o honrado senador mesmo 
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observa que «o paiz está dividido-entre homens 
que querem c homens que não querem a abolição?» 

O nobre presidente do conselho disse aos con­
servadores da câmara baixa: «Façam os senhores 
do projeclo o que entenderem.» Aos do senado já 
deu S. Ex. ensanchas ainda maiores: «Vós discu-
lireis a reforma, talvez até mais amplamente do 
que a outra câmara; porque, licita ou illicita-
menle, sois os árbitros da política nesle paiz.» 
Assim essa fina essência conservadora, depois de 
passar, na Cadêa Velha, por uma distillação seve­
ramente conservadora, subirá, nas relortas conser­
vadoras do Campo da Acclamação, á mais ultra* 
pura essência do corcundismo. (Riso. Applausos.) 
Comprehendo perfeitamente, pois, que o partido 
conservador tripudie na" festa. Mas o partido li­
beral o que ficará sendo, senão a triste imagem de 
um apalhico incurável? (Applausos repetidos.) 

Não sente elle casquinar-lhe aos ouvidos a gar­
galhada de todo o mundol (Riso. Applausos.) 

Accusajn o ministério 6 de junho por ter feito 
questão política do projectó abolicionista. E' este 
precisamente o mais alio mérito do seu governo. 
Se o Sr. Dantas o tivesse deixado á mercê das 
ondas, a reforma poderia estar feita, mas pelos 
conservadores com a dissidência Moreira deBarros; 
e de semelhante reforma o paiz não tomaria conhe­
cimento, senão para repudial-a como um baldão. 
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A questão política determinou a dissolução; a dis­
solução trouxe ao parlamento uma incontestável 
maioria projectislá, que os conluios da alliança 
negreira dizimaram, uma serie de espoliações, as 
ultimas das quaes operaram-se á sombra do mi­
nistério acluak Dissera-se: «A permanência do 
Sr. Pautas é uma causa da irritação que atneaça 
os diplomas abolicionistas.» Gahiu o Sr. Dantas,' e 
os diplomas abolicionistas, não obstante, foram im­
placavelmente sacrificados. (Applausos.) Mas no 
calculo do gabinete 6 de junho não podia entrar 
a previsão' de violências como essas, que revivem 
as mais estrondosas depurações parlamentares do 
antigo regimen eleitoral.' E. se não fossem ellas, 
a política do ministério Dantas vingaria, alem de 
outras, com umá vantagem suprema: a dè impòr-se 
ao senado, firmado no paiz e no voto polilico da 
câmara popular. (Applausos.) 

Inversamente, o gabinete 6 de maio inventou 
uma novidade absolutamente nova, a que baptisou 
com o nome bárbaro de questão aberta (í'iso), e cujo 
'resultado será humilhar o ministério em ambas as 
câmaras, entregando numa e noutra a reforma 
aos conservadores e escravistas. Que parlamen­
tarismo original é este? O nobre presidente do 
conselho diz: Tenho cá o meu calculo sobre o 
tempo que deve durar o captiveiro ; agora o geilo 
de operar a mudança nesse limite de tempo, isso 
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fica ao vosso cuidado. Senhores, o honrado se­
nador troca os papeis. O que justamente pertence 
á competência dos gabinetes é a habilidade, que 
as grandes assembléas não podem ter, de desco­
brir o mecanismo apropriado ás idéas capitães de 
reformas, dominantes na câmara democrática, de 
que o ministério é a delegação executiva. Na hy-
polhese vertente, a idéa capital é o termo limita-
tivo da existência do elemento servil. Essa devia 
nascer do parlamento. O mecanismo, a escolha 
dos moldes, isso é o que toca particularmente ao 
gabinete. Eis o que torna indispensável a questão 
política: ella é exaclamente o único meio de salvar 
a honra do governo, demonstrando que elle re­
presenta uma situação parlamentar, e dar um sello 
de autoridade superior ao voto da representação 
popular. (Apoiados.) 

Questão aberta não é o que o ministério 12 de 
maio e os seus amigos cuidam. Opeíi questions, 
questões francas, questões livres chamam os ín-
glezcs, e, á imitação delles, os outros paizes de 
regimen semelhante, aos assumptos em que se deixa 
aos ministros a liberdade de divergirem uns dos ou­
tros, em projeclos de iniciativa do gabinete ou 
da câmara. Se o honrado Sr. Saraiva quer dar aos 
membros do 6 de maio permissão de votarem 
contra o projectó de 12 desse mcz. então emprega 
boa phrase. 
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Senhores, a gloria do abolicionismo está em ler 
sabíflo inspira^ a .uiti estadista como o senador 
Dantas espirito em que o tino compete com o 
poder da a.cçã,o." (Applausos,) A gloria do senador 
Dantas consiste em ter convertido a questão servil 
no mais necessário de todos os nossos problemas 
de governo, impondo-o irresislivelmente a todos os 
gabinetes que lhe succedercm. (Aáplaiisos.) Sin­
cera ou falsamente abolicionistas, todas as reformas 
que após elle vierem, são outros tantos triumphos 
da sua política, cujo termo fatal é a extincção 
do elemento servil, (Applausos.) 

Do ministério 6 de maio a historia dirá que a 
sua obra foi reslituir a questão servil á agitação 
publica (applausos), apressara abolição, contra-
riando-a, e dcsscrvir a lavoura, professando be-
neficial-a. (Apoiados.) Sim, senhores; porque; 
assim como o primeiro anno de resistência tornou já 
insufficiente em 1885 o projectó abolicionista de 
1884, assim a continuação da contumacia escra­
vista, servida pela polilica do gabinete aclual, im-
porá, dentro em breve, ainda mais ampla latitude 
ás condições da reforma. (Apoiados.) 

A idéa fixa do nobre presidente do conselho é 
soeegar a lavoura. S. Ex. ainda não cogitou em 
socegar o abolicionismo. Sei que a extincção do ca--
ptiveiro conta innumeros proselytos no seio da 
nossa agricultura. O nobre presidente do conselho 
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(disse-o S. Ex. no senado) tem recebido tele-
grammas como este: «Projeclo approvado: possuo 
300 escravos. Sou testemunha de manifestações 
muito menos lacônicas, muito menos a varas de 
expansão, muito menos poupadas no posle tele-
graphico, dirigidas ao senador Dantas, em adhesão 
ao projeclo de 15 de julho, por senhores, não 
só de tresentos, mas de muitas vezes tresenlos es­
cravos. (Applausos.) Commctto esta indiscrição em 
honra da lavoura! Mas a lavoura não representa 
a opinião abolicionista, e, pela força irrefutável 
dos interesses, desconfia cfella, teme-a, resiste-lhe 
mais ou menos directa, mais ou menos energica­
mente. A situação pertence aos abolicionistas; 
porque são clles que a crearam, impondo aos par­
tidos a reforma servil. (Applausos.} 

O nobre presidente do conso lho, portanto, vae 
caminho errado. Ha duas estradas para a reforma: 
tranquillisar o paiz ou tranquillisar os fazendeiros. 
Escolhendo tranquillisar os fazendeiros, S. Ex. 
inquieta o paiz, porque descontento a opinião 
abolicionista. (Applausos.) Quando o ministério 6 
de maio tiver conseguido produzir no espirito dos 
grandes proprietários essa quietado absoluta, a 
irritação nas fileiras abolicionistas estará mais su-
perexcitada que nunca. (Applausos.) A propa­
ganda repercutirá por toda a parte os brados de 
rebate da nossa, causa, ameaçada (applausos); a 
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agitação estuará nas rijas mais procellosa do que 
nunca; porque essa côrrcnle nacional, que tanto 

* trabalho, tantos annos, tantos soffrimentos custou 
. é nosso dever não consentir hoje cpie se desvie 
por um alveo falso ou se frustre em experiências 
perigosas; mais fácil nos será dominar com uma 
repreza de vime as cachoeiras de uma calaracta 
do que limitar com as nossas transacções parla-
jnentares o curso do abolicionismo. 

(Acclamações estrondosas, repetidas e prolongadas. 

O orador é abraçado pelos membros da Confederação 

Abolicionista.) 

X. 

Typograpliia do «Diário da Balüa-
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